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Acelebração do Dia de Finados é momento favorável que permite 
aos cristãos recordar os irmãos que nos precederam no caminho 
para a vida defi nitiva em Deus. Esse dia é propício para agrade-
cermos ao Senhor o dom da vida e a história dos que faleceram, 

e todo bem que eles realizaram. Na oração e na saudade, nós, cristãos, 
reconhecemos que na morte “a vida não é tirada, mas transformada”. 
Vivemos da fé exposta nas palavras de Jesus Cristo à Marta: “Teu irmão 
ressuscitará” (João 11,23). E contemplamos o mistério de Jesus Cristo, 
que assumiu a condição humana até a morte, e morte de cruz. Mas Ele 
ressuscitou e abriu para todos nós as portas da vida eterna.

O ser humano celebra ao longo do tempo os principais acontecimentos 
de sua existência. As datas de aniversários são especiais: dia do nasci-
mento, do batismo, do casamento, da formatura… Também recordamos 
o dia da morte das pessoas queridas. Nesse caso, recordamos a vida da-
quela pessoa, o signifi cado dela para nós, o quanto ela nos marcou e nos 
deixou de saudade.

É como se o calendário fosse um imenso corredor com 365 janelas. 
Através de cada janela podemos contemplar diversos acontecimentos. 
Naquela do dia 2 de novembro, contemplamos o mistério da morte e da 
esperança na ressurreição.

O cristão vive desta fé: nascemos não para morrer, mas para ressusci-
tar. A vida, que se inicia com a fecundação e é gestada no útero materno, 
passa pelo útero da terra e desabrocha na imensidão do colo de Deus, 
capaz de acolher fi lhos e fi lhas amados e perdoados. É sabido que alguns 
receiam olhar por esta janela. Julgam-na muito triste, têm superstição e 
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DOM JOÃO JUSTINO

Arcebispo Metropolitano de Goiânia

medo. Queira Deus, todos alcancemos a maturidade espiritual e a com-
pletude interior de Francisco de Assis. Ele estabeleceu uma relação de 
paz com a própria morte, ao tratá-la de “irmã”, no seu Cântico das Cria-
turas: “Louvado sejas, meu Senhor, por nossa irmã a Morte corporal, da 
qual homem algum pode escapar”.

Amadurecidos na fé, nós, os cristãos, abrimos esta janela do Dia de 
Finados com o coração aquecido pela palavra de Jesus: “Eu sou a ressur-
reição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá. E quem vive 
e crê em mim jamais morrerá” (João 11,26). Com humildade, nesse dia, 
vamos ao cemitério onde foram “plantados” os irmãos e irmãs que passa-
ram pela morte. Com reverência pela memória de cada um ali sepultado, 
fazemos nossas orações. Recolhamo-nos no silêncio diante do mistério 
da vida e deste passo doloroso que toca a todos os seres vivos: a morte.

Somos chamados a proclamar o imenso amor de Deus. Ele não deixa a 
semente da vida morrer em nós. Mas, na força do seu Espírito, ressuscita 
o “grão de trigo caído na terra” (João 12,24). Quando partirmos, nosso 
corpo mortal também será depositado na terra. Enquanto esse momento 
não chega, “não nos cansemos de fazer o bem” (Gálatas 6,9).

Celebremos, pois, o Dia de Finados. Não fujamos dessa ritualida-
de cheia de signifi cados. Recordemos que a nossa fé se fundamenta 
n’Aquele que morreu e está Vivo, Jesus Cristo, o Senhor!

Após celebrarmos a Comemoração dos Fiéis Defuntos, a Igreja nos 
convida a celebrar, no dia 6 de novembro, a Solenidade de Todos os San-
tos. A data é especial para todos os cristãos porque estamos em peregri-
nação na terra, rumo à Pátria Celeste, na busca constante pela santidade, 
que é concedida pelo Senhor a todos nós. 

Ao celebrarmos este dia precisamos fazer memória da exortação 
Apostólica do Papa Francisco, Gaudete et Exsultate, sobre o chamado à 
vida de santidade no mundo atual. Na exortação, Francisco deixa claro 
que a santidade é um caminho posto a todos nós. 

Nesta edição em que destacamos o Dia de Finados, queremos mos-
trar que, mesmo sendo um dia de saudade, é também de esperança, ao 
afi rmamos que a ressurreição dos mortos acontecerá na vinda de Cristo. 
É dia de fazermos memória de nossos entes queridos que fi zeram sua 
páscoa e estão juntos de Deus. Este é um dia que, com a nossa oração, 
cuidamos espiritualmente das pessoas que já retornaram à Casa do Pai.

Confi ra toda a programação em nossa Arquidiocese
na matéria de capa. 

Editorial

FINADOS
Uma janela para contemplar

a Ressurreição

Trecho do livro “Diakonia da Palavra”, de
Dom João Justino de Medeiros Silva. (1.11.2018)

Venha celebrar conosco a Abertura do 3º Ano Vocacional da Igreja 
no Brasil em nossa Arquidiocese, que acontece no dia 20 de no-
vembro, Solenidade de Cristo Rei, no Santuário-Basílica Sagrada 
Família. Celebraremos também o Dia Nacional do Laicato e con-

vidamos toda a juventude para a Jornada Arquidiocesana da Juventude. 
O 3º Ano Vocacional da Igreja no Brasil deverá ser celebrado de 20 

de novembro de 2022 a 26 de novembro de 2023. A iniciativa comemora 
os 40 anos do primeiro ano temático dedicado a refl exão, oração e pro-
moção das vocações no país. A proposta foi apresentada pela Comissão 
Episcopal Pastoral para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada 
da CNBB. 

O tema “Vocação: Graça e Missão” se fundamenta na afi rmação de 
que “a vocação aparece realmente como um dom de graça e de aliança, 
como o mais belo e precioso segredo de nossa liberdade”, conforme o 
Documento Final de nº 78.

O lema “Corações ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24,32-33) fala do 
coração e dos pés. Recorda os discípulos de Emaús. O coração que arde 
ao escutar a Palavra do Ressuscitado e os pés que se colocam a caminho 
para anunciar o encontro com o Cristo.

Fique por dentro

3º Ano Vocacional
do Brasil 
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No próximo dia 5 de novembro, a Arquidiocese de Goiânia vai realizar o En-
contro Arquidiocesano de MESCE, com o tema: “O Ministério Extraordinário 
da Sagrada Comunhão Eucarística e a Misericórdia”. A formação vai acontecer 
das 14h às 17h, na Cidade da Comunhão (CPDF). O assessor é o padre Antônio 
Donizeth do Nascimento. É necessário levar Bíblia.

Acesse o site da Arquidiocese de Goiânia e faça a sua inscrição.

Escola de Ministérios

No dia 5 de novembro, acontece o Encontro de Coroinhas e Acólitos dos 
Vicariatos Centro e Leste. O encontro vai acontecer no Colégio Dom Bosco. Os 
coroinhas e acólitos devem procurar o seu coordenador ou a secretaria de sua 
paróquia para fazerem a inscrição.

Encontro de Coroinhas e Acólitos
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ENCONTRO COMPROMISSO
Nos dias 14, 15 e 16 de outubro, aconteceu o 19º Encon-

tro Compromisso da Paróquia Nossa Senhora de Lourdes. 
O encontro reuniu 55 jovens, contou com uma equipe de 
apoio com mais de 160 pessoas e ainda com a ajuda dos 
familiares desses 55 jovens. 

A cada ano é escolhido um novo tema para ser traba-
lhado nos encontros. O tema deste ano foi: “Somos Jovens 
Construindo a Civilização do Amor”. O lema não muda, é 
sempre o mesmo: “Ser Cristão sem deixar de ser Jovem!”.

PARÓQUIA SANTO EUGÊNIO DE MAZENOD
No dia 16 de outubro, a Paróquia Santo Eugênio Maze-

nod, em Aparecida de Goiânia, reuniu mais de 200 jovens 
para celebrar o Dia Nacional da Juventude (DNJ), que, nes-
te ano, tem como tema “E o Verbo se fez carne” (Jo 1,14). O 
evento aconteceu na Comunidade Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro. 

Segundo o padre Jhordan Lima, vigário paroquial e ani-
mador nacional da Juventude Oblata, a realização deste 
evento na paróquia trata-se da culminância de todo um 
trabalho para reunir a juventude das 22 comunidades que 
compõem a paróquia, além da participação de jovens das 
Paróquias Cristo Rei e Nossa Senhora da Penha, em Apare-
cida de Goiânia. 

Carismas da juventude de Goiânia
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“Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim,
mesmo que morra, viv� á” (Jo 11,25-26)

CAPA4

GABRIELA RODRIGUES

Todos os anos, no dia 2 de novembro, a Igreja celebra o Dia dos 
Fiéis Defuntos. Essa data foi escolhida, propositalmente, por 
suceder o Dia de Todos os Santos, celebrado no dia 1º de no-
vembro. No Dia dos Fiéis Defuntos rezamos por aqueles que 

já se encontram com o Pai. E, no Dia de Todos os Santos, recordamos 
todos os santos e mártires.

Visitar o cemitério ou rezar mentalmente em intenção dos fi éis 
defuntos é importante para os ajudar na purifi cação durante a pas-
sagem pelo purgatório, é o que nos explica o diácono Dino Maga-
lhães, coordenador da Pastoral da Esperança. “Vivenciamos a oração 
por aqueles que terminaram a peregrinação nesta vida e que estão 
em purifi cação (purgatório) para obter a bem-aventurança celestial, 
o encontro defi nitivo com Deus, e por nós que, através do batismo, 
aspiramos a plenitude da vida eterna.” O diácono ressalta ainda que 
fé, esperança e amor fi cam marcados no coração de cada fi el que reza 
por aqueles que terminaram a peregrinação terrena.

Neste dia em que rezamos pelos fi éis defuntos é possível lucrar 
Indulgência Plenária, para isso é necessário seguir algumas práticas, 
como nos diz a Constituição Apostólica Indulgentiarum Doctrina do 
Papa São Paulo VI. “É preciso fazer uma obra enriquecida de indul-
gência e preencher as seguintes três condições: confi ssão sacramen-
tal, comunhão eucarística e oração nas intenções do Sumo Pontífi ce” 
(Indulgentiarum Doctrina, normas, n. 7).

“Indulgência é a remissão, diante de Deus, da pena temporal devi-
da pelos pecados já perdoados quanto à culpa, que o fi el, devidamen-
te disposto e em certas e determinadas condições, alcança por meio 
da Igreja, a qual como dispensadora da redenção, distribui e aplica, 
com autoridade, o tesouro das satisfações de Cristo e dos Santos” 
(Constituição Apostólica Indulgentiarum Doctrina, normas, n. 1).

A Arquidiocese de Goiânia realiza, to-
dos os anos, a Missão Finados por meio 
da Pastoral da Esperança e consiste em 
grupos de servos nos cemitérios com a 
intenção de levar esperança, apoio e con-
forto para aqueles que vão visitar os tú-
mulos de seus entes queridos.

De acordo com o diácono Dino Ma-
galhães, a Missão Finados deste ano tem 
como objetivo “acolher, assistir, acom-
panhar, confortar e animar na fé e na es-
perança as famílias que vão visitar seus 
entes queridos falecidos e rezar também 

por aqueles que não são lembrados”, afi rma.
Então Jesus disse: “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em 

mim, mesmo que morra, viverá. E todo aquele que vive e crê em 
mim, não morrerá jamais. Crês isto?” (Jo 11,25-26).

Missão Finados 
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VICARIATO CENTRO
Cidade Cemitério Horários Celebrantes

Goiânia Jardim das
Palmeiras

8h
10h
14h
16h

Dom João Justino
Pe. Felipe Cardoso 
Pe. Elenivaldo dos Santos
Pe. Rafael De La Torre

VICARIATO LESTE
Cidade Cemitério Horários Celebrantes

Goiânia Santana

6h45
8h
10h
12h
13h
15h
17h

Pe. Luiz Alberto 
Pe. Tiago 
Dom Levi Bonatt o
Pe. José Saraiva 
Pe. José Haílo
Pe. Luiz Henrique Brandão 
Pe. Géster Cabral

VICARIATO SENADOR CANEDO
Cidade Cemitério Horários Celebrantes

Senador
Canedo

Parque
Memorial

8h
10h
14h
16h

Dom Washington Cruz 
Pe. David Pereira 
Pe. Jandir Haas
Pe. Diêmerson Bento

Senador
Canedo Vale da Paz

8h
10h
14h
16h

Pe. André Dumond
Dom Washington Cruz 
Pe. Aurélio Vinhadele
Mons. José Modesto

Senador
Canedo

Municipal
de Senador

Canedo

8h
10h
12h
16h

Pe. Max Costa 
Pe. Max Costa 
Pe. Aneesh Padassery
Pe. João Carlos

Caldazinha Municipal de
Caldazinha

9h
17h

Pe. José Luiz 
Pe. José William

Bela Vista Municipal de
Bela Vista

8h
10h
16h

Pe. Luiz Fernando
Pe. Luiz Fernando 
Pe. Luiz Fernando

VICARIATO APARECIDA DE GOIÂNIA
Cidade Cemitério Horários Celebrantes

Aparecida de
Goiânia

Central
8h
10h
16h

Pe. Wesley Soares
Pe. João Luiz 
Frei Ednilson Vaz

Aparecida de
Goiânia

Jardim da
Esperança

8h
10h
16h

Pe. Antônio Martins 
Pe. Magno Valim
Pe. Manuel Neto

Aparecida de
Goiânia

Jardim da
Paz

8h
10h
16h

Pe. Jandir Hess
Pe. João Batista 
Dom João Justino

Hidrolândia Municipal 9h Frei Jussié da Silva
Nova Fátima Municipal 9h Frei Sebastião da Silva
Aragoiânia Municipal 8h30 Pe. Amauri Mazzoleni

Oloana Municipal 17h Pe. Amauri Mazzoleni

CAPA

Confira a programação completa:

Esses são os horários das celebrações nos cemitérios.
Procure a sua paróquia e veri� que os

horários da Santa Missa.

VICARIATO DE CAMPINAS
Cidade Cemitério Horários Celebrantes

Goiânia Parque

7h
8h30
10h

11h30
13h
15h
17h

Pe. Thiago Martins 
Pe. Divino Ribeiro 
Pe. José Alberto Espíndola
Pe. Fábio Cardoso
Pe. Fredy Alexander
Pe. Abdon Guimarães
Pe. Jackson Maioli

VICARIATO OESTE
Cidade Cemitério Horários Celebrantes

Goiânia Vale do
Cerrado

9h
16h

Pe. Dorcílio de Oliveira 
Dom Levi Bonatt o

Goiânia Jardim da
Saudade

8h
10h
14h

Pe. Cristiano Faria
Pe. Arpuim de Araújo
Pe. José de Oliveira

VICARIATO DE INHUMAS
Cidade Cemitério Horários Celebrantes

Inhumas Santana
7h
9h
17h

Pe. Márcio Celestino 
Pe. Márcio Celestino 
Pe. Sidnei dos Santos

Inhumas
São Judas

Tadeu
8h Pe. Antônio Donizete

Itauçu São Benedito 7h Mons. José Vicente
Itauçu Campo da Paz 9h Mons. José Vicente
Araçu Municipal 8h Pe. Aparecido

Santo Antônio Jardim da Paz 9h30 Pe. José Chiarini
Caturaí Municipal 10h Pe. Antônio Donizete

Goianira Municipal 9h Pe. Renato da Silva
Brazabrantes Municipal 9h Pe. Tino

VICARIATO DE TRINDADE
Cidade Cemitério Horários Celebrantes

Trindade
Municipal
João Bosco

8h
10h
14h
16h

Pe. João Bosco de Deus
Pe. Kaíque Batista
Pe. Wenderson Fernandes 
Pe. Elias Arrais

Abadia de Goiás Na Paróquia 19h30 Pe. Antônio Gomes
Varjão Municipal 9h Pe. Paulo Xavier, CSsR
Guapó Municiapal 9h Pe. Rogério Lavisch

Campestre Municipal 8h Pe. Wanderly Borges

VICARIATO DE SILVÂNIA
Cidade Cemitério Horários Celebrantes

Silvânia
Municipal São
Francisco Assis

9h Pe. Dário Ferreira

Quilombo Municipal 10h Pe. Reni Gratieri
Mocambinho – 

Gameleira
Capela

Santo Antônio
9h Pe. Adnilson Gomes

Leopoldo de
Bulhões

Capela
São José

9h

Cristianópolis Municipal 8h Pe. Wenefredo Soares
São Miguel do
Passa Quatro

Municipal 10h30 Pe. Wenefredo Soares

Bonfi nópolis Municipal 9h

Vianópolis
São Francisco

de Assis
9h30 Pe. Sérgio Ricardo

Vianópolis
Municipal São

João Batista
9h30 Diácono Carlos Alberto

Missão Finados 
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Menina Benigna é beati� cada no
dia de seu martírio

Pastoral Juvenil disponibiliza
material para triênio 2023/2025

Encerrou-se, no dia 26 de outubro, a Visita Ad Limina dos bispos de Minas 
Gerais e do Espírito Santo. Nosso arcebispo teve seu encontro com o Pontí� ce 
no dia 20. Nele, Dom João presenteou o Santo Padre com um cruci� xo feito 
pelo artista goiano José Cambota. 

O próximo regional a realizar a visita é o Sul 4. Os bispos das dioceses do 
estado de Santa Catarina estão em Roma desde o dia 22 de outubro.

Francisco participa de Encontro
Internacional de Oração pela Paz

Visita Ad Limina Apostolorum

A Comissão Episcopal Pastoral para a Juventude da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CEPJ-CNBB), por meio da Pastoral Juvenil, disponibilizou, 
para download, o novo plano trienal da Pastoral Juvenil, preparado para o pe-
ríodo de 2023 a 2025. Com o título “Ao seu lado”, o novo projeto tem como 
inspiração a passagem bíblica dos Discípulos de Emaús (Lc 24,13-35).

O material está organizado a partir de quatro eixos: Formação; Vocação e 
missão; Estruturas de acompanhamento e assessoria e Cidadania: casa comum 
e dignidade humana. Esses eixos sãos indicativos a partir da escuta feita nas 
diferentes realidades e apontam urgências para a Pastoral Juvenil. Ao mesmo 
tempo, o material apresenta linhas de ação que indicam onde se quer chegar 
com cada ação proposta em cada iniciativa de evangelização de jovens.

No dia 24 de outubro, o cardeal arcebispo de Manaus, Dom Leonardo Stei-
ner, presidiu Santa Missa com o Rito de Beati� cação de Benigna Cardoso da 
Silva, morta em 1941 ao defender-se do assédio sexual de um jovem que, enfu-
recido, a golpeou várias vezes com um facão. 

Em sua homilia, o cardeal disse: “O seu amor, a sua misericórdia, levou-a ao 
martírio”, e citou o jovem Raimundo Raul Alves Ribeiro, por cujas mãos Benigna 
encontrou a morte a facadas.

Segundo Dom Leonardo, “Benigna nos anima a criar um ambiente familiar 
e social de cuidado, respeito e dignidade entre nós. Heroína da castidade! Que 
a sua santa alma converta esta paróquia e seja a proteção das crianças e das 
famílias. Como foi perseverante a menina, Padre Cícero nos ajude a ser perse-
verantes e não abandonemos a fé em Jesus”, ressalta o cardeal. 

Sua memória litúrgica foi estabelecida no dia 24 de outubro.
O Papa Francisco participou do encerramento do Encontro Internacional 

de Oração pela Paz com demais líderes cristãos e representantes das religiões 
mundiais, no Coliseu, em Roma, na tarde do dia 25 de outubro. A iniciativa, 
promovida pela Comunidade de Santo Egídio, teve como tema: “O grito da paz. 
Religiões e culturas em diálogo”. É a 36ª convocação organizada no “Espírito de 
Assis”. A primeira foi proposta por São João Paulo II, em 1986.

Segundo o Papa, “a paz está no coração das religiões, em suas Escrituras e 
em sua mensagem”, e “no silêncio da oração desta noite”, sublinhou Francisco, 
“ouvimos o grito da paz: a paz sufocada em tantas regiões do mundo, humilha-
da por muita violência, negada até mesmo às crianças e aos idosos, que não 
são poupados da terrível dureza da guerra. O grito da paz é muitas vezes si-
lenciado não apenas pela retórica bélica, mas também pela indiferença e pelo 
ódio que aumenta”, conclui o Pontí� ce.



Goiânia sedia congresso para
o estudo do Direito Penal

GABRIELA RODRIGUES

AArquidiocese de Goiânia, em parceria com as Arquidio-
ceses do Rio de Janeiro e de Londrina, realiza, de 7 a 11 
de novembro, o Congresso Internacional de Direito Ca-
nônico na cidade de Goiânia, capital de Goiás. O tema 

que envolve a semana de aprendizado é: “Estudo do Direito Pe-
nal Canônico como instrumento de comunhão e cuidado”.

O estudo deste tema se tornou importante após o Sumo Pon-
tífi ce realizar uma revisão do Direito Penal na Igreja, por meio 
da Constituição Apostólica “Pascite Gregem Dei”, publicada em 

maio deste ano, na qual o Papa Francisco promulgou o texto re-
visado do Livro VI do Código de Direito Canônico.

O evento terá a presença do Núncio Apostólico do Brasil, 
Dom Giambatt ista Diquatt ro, e o secretário do Dicastério para 
os Textos Legislativos, Dom Juan Ignácio Arrieta Ochoa. É des-
tinado a todas as pessoas que querem compreender e aprofun-
dar um pouco mais sobre o Direito Penal na Igreja e está sendo 
preparado com o olhar teológico voltado para a Parábola do 
Bom Samaritano.

ACONTECE
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8 LEITURA ORANTE

ARQ. INDICA

A leitura nos permite conhecer a fi gura de Jesus 
inserida no seu ambiente histórico. Esta edição da 
clássica Vida de Cristo de Pérez de Urbel, atualiza-
da segundo as descobertas arqueológicas e históricas 
mais recentes, logra perfeitamente isto, sem deixar de 
ser de todo fi el ao texto evangélico e às outras fontes 
autênticas.

Vida de Cristo

Siga os passos para a leitura orante:

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Fl 2,1-4; Sl 130(131); Lc 14,12-14. 3ª-f.: Fl 2,5-11; Sl 21(22); Lc 14,15-24. 4ª-
f.: Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos – Is 25,6a.7-9; Rm 8,31b-35.37-39; Jo 11,17-27. 5ª-f.: Fl 3, 
3-8a; Sl 104(105); Lc 15,1-10. 6ª-f.: Fl 3,17–4,1; Sl 121(122); Lc 16,1-8. Sábado: Fl 4, 10-19; Sl 111(112); 
Lc 16,9-15. Domingo: Todos os Santos, solenidade – Ap 7,2-4.9-14; Sl 23(24); 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12a.

Caríssimos irmão e irmã, hoje, 
no 30º Domingo do Tempo Co-
mum, a liturgia nos apresenta o 
Evangelho de Lucas, que relata 

um homem chamado Zaqueu, querendo 
se encontrar com Jesus. Assim, por cau-
sa de sua baixa estatura ele sobe numa 
árvore para vê-lo melhor. Ao chegar no 
lugar, Jesus olha para cima e vê Zaqueu, 
pede a ele para descer da árvore, pois 
naquele dia iria à sua casa. 

Com este encontro, Zaqueu encontra 
com o seu Senhor e, arrependido de seus 
pecados, promete devolver tudo o que 
desviou em impostos. Jesus, ao fi nal do 

“Hoje a salvação entrou
nesta casa” (Lc 19,9)

Evangelho, diz: “Hoje a salvação entrou 
nesta casa, porque também este homem 
é um fi lho de Abraão. Com efeito, o Fi-
lho do Homem veio procurar e salvar o 
que estava perdido” (Lc 19,9-10).

Meu irmão e minha irmã, hoje somos 
convidados a encontrarmos com Jesus 
e, se preciso for, subamos também na 
árvore para vê-lo melhor. Dessa forma, 
teremos uma relação de intimidade 
com Cristo, convidando-o a entrar em 
nossa casa, ou seja, em nossos corações, 
fazendo, assim, morada em nós. Como 
Zaqueu, que possamos reconhecer que 
Cristo é o Nosso Senhor e por Ele en-
tregamos a nossa vida, permitindo que 
Ele nos molde e nos transforme naqui-
lo que for necessário para melhor servir 
nossos irmãos.
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Texto para oração: Lc 19,1-10

Siga os passos para a leitura orante:

1. Ambiente de oração: encontre um espaço que lhe propor-
cione rezar e meditar a Palavra de Deus.

2. Oração: reze, pedindo a presença do Espírito Santo, para 
que Ele o auxilie numa leitura atenta da Palavra divina.

3. Meditação: escreva, se possível, o Evangelho, sublinhando 
as palavras que mais chamaram sua atenção. Repita essas 
palavras em voz alta, para que elas adentrem a sua mente e 
o seu coração.

4. Ação: depois, faça uma oração de louvor e de agradecimen-
to pelo momento que Deus lhe proporcionou. Se possível, 
escreva também a sua oração.

30º Domingo do Tempo Comum – Ano C. Liturgia da Palavra: 
Sb 11,22-12,2; Sl 144 (145),1-2.8-9.10-11.13cd-14 (R. cf. 1); 2Ts
1,11-2,2; Lc 19,1-10. 




